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RELATO DE EXPERIÊNCIA: COINFECÇÃO HIV E TB E AS COMORBIDADES
INVISÍVEIS E NEGLIGENCIADAS PELAS POLÍTICAS PÚBLICAS

NIVEAMARA SIDRAC LIMA BARROSO; SIMONE MARIA SANTOS LIMA

Introdução:  A  coinfecção  HIV  e  TB,  apesar  dos  avanços  nos  tratamentos
medicamentosos e controle, ainda é um grande desafio para o Brasil. A TB é uma doença
oportunista  associada  a  diminuição  da  imunidade,  o  que  torna  comum  pessoas
procurarem atendimento com sintomas físicos de tuberculose e ao mesmo tempo serem
diagnosticadas com HIV. Mais que uma sinergia, a coinfecção entre HIV e TB representa
uma sindemia, pelos inúmeros problemas de saúde e complicações que aumentam os
agravos a saúde pública, os quais muitas vezes, nem mesmo se encontram efetivamente
contemplados nas políticas públicas,  tais como os impactos psicossociais e na saúde
mental. Objetivo: Descrever a experiência vivida por duas psicólogas no atendimento
ambulatorial  e  hospitalar  de  pacientes  que  apresentam coinfecção  entre  HIV e  TB.
Relato de Experiência: Os Pacientes coinfectados atendidos pela psicologia revelaram
grande sofrimento psíquico e impactos negativos em todas as áreas da sua vida ligadas
aos estigmas, preconceitos e isolamento social. Importante salientar o fato de que os
pacientes com TB também costumam ter baixa adesão ao tratamento. Nos Pacientes
refratários aos tratamentos de TB foi relatado medo de morrer maior devido a TB do que
ao HIV. Evidenciou-se que o sigilo quanto ao diagnóstico de HIV foi para alguns um fator
de proteção quanto aos estigmas e preconceitos, ao passo que o diagnóstico de TB por
ser um diagnóstico aberto e ter as recomendações de cuidados frente a possibilidade de
infectar pessoas que moram na mesma, revelou-se como fator de vulnerabilidade as
vivencias  de  isolamento  social,  tristeza,  vergonha  e  ansiedade.   Conclusão:  Os
atendimentos psicológicos ambulatorial e hospitalar aos pacientes com coinfecção de HIV
e  TB confirmaram a  eficácia  dos  tratamentos  medicamentosos,  mas  denunciaram a
urgência de políticas públicas voltadas para saúde mental e atenção psicossocial desses
pacientes e mais investimentos em ações de educação e saúde para a sociedade em
geral.  
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